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Resíduos, ar, 

riscos climáticos, 

biodiversidade,

água e

impactos diversos.

O QUE SÃO CRITÉRIOS ESG?

Critérios adotados pelos investidores para avaliar o grau de interação das empresas em relação a

determinados aspectos ambientais, sociais e de governança corporativa.

Governança, compliance, 

anticorrupção, gestão de 

fornecedores, transparência, 

accountability (prestação de 

contas), equidade e 

responsabilidade 

corporativa.

Critérios trabalhistas, 

bem-estar, direitos 

humanos, relacionamento 

com comunidades, 

segurança de informação, 

qualidade e segurança de 

produtos.



1980 -

2000

OUTROS PAÍSES

1980: Japão, Alemanha

1990: EUA e UK 

(novamente)

2000: países em 

desenvolvimento

Desenvolvimento de GC 

tem relação com 

desenvolvimento 

econômico?

GC/LSA

1970 -

1980

Governança Corporativa (GC)

Mitigar interesses 

conflitantes dos acionistas, 

administradores (diretores e 

C.A.) e trabalhadores

2000 -

2010

CRITÉRIOS ESG

2004: Kofi Annan (ONU) 

2005: Relatório Freshfield/ 

Princípios do Equador

2006:  Principles of Responsive 

Investment

2007:  Susteinable Stock 

Exchange Initiative

2010 -

2021

ESG = VALOR

2018: Harvard Law -

Board gender diversity (S)

2019: BNP Paribas: The 

ESG Global Survey 2019

2019: Carta Larry Fink

(CEO Blackrock) 

2021: Itaú demite 

funcionários – auxílio 

emergencial (G)

R. Reagan 

Desregulamentação

“The government is not the

solution to our problem; the

government is the problem”

Pesquisadores, ativistas 

e intelectuais

Visão mais ideológica e 

altruísta

Função social da 

companhia (LSA, 1976)

ESG NÃO É NOVIDADE!



PRINCIPAIS PLAYERS

ISO Standard: em elaboração

ESG Standards:



PRINCIPAIS PLAYERS

Agências:



PRINCIPAIS PLAYERS

Monitoramento:

Revisores Externos dos Títulos Verdes: Auditorias 

Autoridades Multinacionais:

▪ Comunidade Europeia – divulgará critérios para reporte de dados não financeiros.

▪ International Organization of Securities Commissions (IOSCO) - iniciativa para aumentar a divulgação de 

dados e a integração de taxonomias.

▪ SSEI divulgou que 56 dos seus 104 membros já adotam critérios de ESG.



Fonte:  Santander, Corporate and Investment Banking

DESAFIO ATUAL NO ÂMBITO INTERNACIONAL: integração e transparência de dados.

DISCREPÂNCIAS METODOLÓGICAS



CENÁRIO ATUAL DOS

CRITÉRIOS ESG NO BRASIL



Lei das S/As – Função social das sociedades

PNMA – Financiamento e incentivos governamentais condicionados ao atendimento de critérios ambientais

Resolução BACEN 4327/2014 - Políticas de responsabilidade socioambiental 

Resolução BACEN 4661/2018 – Critérios de ESG aplicados aos fundos de pensão

Acordo de Paris, NDC Brasileira e Certificados de Descarbonização (CBIOs)

Lei do Agro – CRA (Certificados de Recebíveis do Agro) e CPR-Fs aplicáveis a áreas conservadas, manejo, entre outras

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil 

ESG NO BRASIL



Diretrizes do BACEN – Adoção dos critérios do TCFD até 2022

Venda de créditos de carbono – mercados regulados e voluntários

Mercado Brasileiro de Redução de Emissões

Consulta Pública para a revisão da Instrução CVM nº 480 (inclusão de ESG na emissão de valores 
mobiliários)

NO RADAR



OPORTUNIDADES DIFICULDADES

Legislação abrangente em todos os aspectos de ESG Judicialização/Transparência 

Código Florestal em implementação Incertezas na aplicação, desmatamento e passivos 

ambientais

Diversas metodologias com possibilidade de aplicação 

imediata

Custos 

OPORTUNIDADES X DIFICULDADES

COMO REPORTAR ASPECTOS ESG E SEPARAR O JOIO DO TRIGO? 



COMO INCORPORAR ESG 

NAS SUAS ATIVIDADES?



KEYWORD

ESG É VALOR (E É PRECIFICADA NO VALUATION)

ESG

Independentemente do estágio de desenvolvimento da

empresa (startup, VC, PE, pré-IPO etc.), a prática de

ESG é fundamental para captação de investimentos, já

que hoje é um driver assim como métricas financeiras.

ESTAR NO RADAR 
DOS INVESTIDORES

MELHOR RELAÇÃO 
CUSTO X RETORNO

KEYWORD

KEYWORD

COMPETITIVIDADE

ESG mais sólido = menos chance de ocorrer eventos

futuros danosos e não esperados/mapeados pela

empresa = custos mais baixos de remediação = maior

retorno ao acionista.

Com a diminuição/mitigação de externalidades

negativas, diminui-se a exposição a risco do

credor/investidor e o crédito fica mais barato.

Empresas com critérios ESG mais elevados têm

melhores práticas (controles, processos e gestão mais

ativa). Naturalmente, a empresa torna-se mais

competitiva.

CRÉDITO MAIS 
BARATO

“modinha”

tendência

altruísmo

VALOR 

(valuation)



Corporate Social Responsibility: “It is the interaction between a company’s principles and its commercial competence that shapes

the kind of business it will be. A company that is weak on both values and commercial competence is simply a bad business.

One that has strong values but is badly run, without proper attention to translating values into profits, will plainly not do well. In

contrast, a company that is highly competent commercially but does not bother with corporate responsibility may work just fine,

but it could also prove increasingly risky. Lastly, a combination of strong commitment to CSR [corporate social responsibility]

and strong commercial competence gives a good chance of success.”

Tradução livre: Responsabilidade Social Corporativa: “É a interação entre os princípios de uma sociedade e sua competência

comercial que molda que tipo de negócio ele será. Uma sociedade que é frágil tanto em valores quanto em competência

comercial é simplesmente um negócio ruim. Uma que tem valores sólidos, mas é mal gerida, sem a devida atenção em traduzir

valores em lucros, certamente não se sairá bem. Por outro lado, uma sociedade que é altamente competente comercialmente,

mas que não se preocupa com responsabilidade corporativa pode se sair apenas bem, mas pode também se mostrar

acentuadamente arriscada. Por fim, uma combinação entre comprometimento sério com responsabilidade social corporativa e

competência comercial sólida proporciona boas chances de sucesso.”

Fonte: https://www.economist.com/sites/default/files/special-reports-pdfs/10490978.pdf

ESG É IMPORTANTE PARA QUALQUER EMPRESA – AUMENTA A CHANCE DE SUCESSO

Artigo Revista The Economist (ainda em 2008):



▪ Levantamento de pendências/due diligence – papel jurídico estratégico 

▪ Providências para equacionamento e resolução de eventuais pendências

▪ Documentação e estruturação de governança corporativa

▪ Desenvolvimento/revisão de procedimentos internos

▪ Identificação de oportunidades de negócio e de pagamentos por 

serviços ambientais

▪ Revisão de contratos com os mais diversos stakeholders

▪ Implantação/revisão de política/compliance a LGPD

▪ Processos de captação de recursos

COMO INCORPORAR OS CRITÉRIOS ESG
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